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GT 6: Educação Híbrida e metodologias inovadoras  
 

Resumo: 
Este trabalho discute a Educação Híbrida (EH) como possibilidade de inovação pedagógica na Educação a 
Distância (EaD), articulada à qualidade socialmente referenciada e à promoção da e-Cidadania. O objetivo é 
analisar as contribuições da Educação Híbrida para processos formativos democráticos e críticos na EaD. A 
pesquisa, de abordagem qualitativa, bibliográfica e documental, fundamenta-se nos pressupostos da Rede de 
Inovação para Educação Híbrida (RIEH) e em estudos sobre democracia, tecnologias digitais e educação 
desenvolvidos no âmbito do Grupo de Estudos e Pesquisas em Tecnologias e Educação a Distância 
(GEaD/UFG). As discussões indicam que a Educação Híbrida, orientada por princípios democráticos e 
emancipatórios, pode favorecer a formação crítica, o fortalecimento da democracia e o uso ético e responsável 
das tecnologias digitais. 
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1 Introdução 

 

A Educação a Distância (EaD) no Brasil constitui importante instrumento de 

democratização do acesso à educação, embora permaneça marcada por disputas em torno de 

sua qualidade e finalidades formativas. Nesse contexto, o presente trabalho discute a 

Educação Híbrida (EH) enquanto possibilidade de inovação na EaD, na perspectiva da 

qualidade socialmente referenciada e da promoção da e-Cidadania. A pesquisa, de abordagem 

qualitativa, bibliográfica e documental, fundamenta-se nos pressupostos da Rede de Inovação 

para Educação Híbrida (RIEH) e em estudos sobre democracia, tecnologias digitais e 

educação.  

O texto organiza-se em três eixos: Educação Híbrida e inovação; qualidade socialmente 

referenciada na EaD; e democracia e e-Cidadania na educação. Este estudo é resultado de 

discussões teórico-críticas do Grupo de Estudos e Pesquisas em Tecnologias e Educação a 

Distância (GEaD) da Universidade Federal de Goiás (UFG).  

 

2 Educação híbrida e Inovação 

 

1 Este resumo teve apoio do CNPq, Chamada CNPq/MCTI n.º 10/2023 - UNIVERSAL. 
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A Rede de Inovação para Educação Híbrida (RIEH) foi instituída pela Portaria n. 865, 

de 8 de novembro de 2022, e está prevista no art. 21 do atual Decreto n. 12.391, de 28 de 

fevereiro de 2025, que instituiu o Pacto Nacional pela Recomposição das Aprendizagens, ao 

estabelecer que a implementação de ofertas educacionais se dará com apoio da RIEH, no 

âmbito da educação básica (Brasil, 2022; 2025). Na perspectiva da RIEH, a Educação Híbrida 

caracteriza-se pela integração planejada entre atividades presenciais e não presenciais, 

mediadas por tecnologias digitais, visando ampliar tempos, espaços e possibilidades 

formativas (Lima, 2024a). 

O conceito de EH então, vai muito além da simples justaposição de atividades 

presenciais e on-line e/ou do uso de tecnologias digitais nos processos de ensino e 

aprendizagem. Ela se constitui como metodologia pedagógica que “integra, de forma 

planejada e intencional, tempos, espaços, sujeitos, recursos e saberes, articulando-os a partir 

de finalidades formativas contextualizadas e socialmente relevantes” (Deus et al. 2025). 

Podemos então considerar essa metodologia como inovadora?. Lima (2024, p.15) 

também conceituou o termo “inovação” na perspectiva da RIEH, definindo-o como sendo 

práticas educacionais desenvolvidas de forma diferente das anteriores, que façam uso ou não 

de tecnologias e que acrescentem “valor novo e que agregue contribuição social, coletiva, 

política, de empoderamento e novas aprendizagens para os estudantes no contexto 

educacional”. Suanno (2015), também defende que a inovação exige uma ruptura com o 

instituído a partir de uma “reforma do pensamento”, visando a construção de realidades mais 

humanas e democráticas. 

Com base nessas perspectivas, defendemos que a Educação Híbrida (EH) se constitui 

como inovadora não apenas na Educação Básica, para a qual foi inicialmente concebida, mas 

também na Educação a Distância (EaD), pela capacidade de contribuir para transformações 

sociais, coletivas, políticas e de empoderamento. Essa potencialidade decorre da integração 

planejada e intencional entre tempos, espaços, sujeitos, recursos e saberes, ampliando as 

possibilidades formativas características da EaD e favorecendo transformações nas realidades 

dos sujeitos e da sociedade. 

 

3 Qualidade socialmente referenciada na Educação a Distância (EaD) 

 

A Educação a Distância (EaD) no Brasil constitui um campo de disputas políticas, 

econômicas e pedagógicas, marcado por diferentes concepções de qualidade e finalidades 

formativas (Oliveira; Lima, 2022). Enquanto as perspectivas mercadológicas priorizam 

 



 

competitividade, produtividade e expansão de mercado, a qualidade socialmente referenciada 

compreende a educação como direito social, fundamentada em princípios democráticos, 

inclusivos e comprometidos com a formação humana crítica (Lima; Alonso, 2019). 

Nesse contexto, Lima (2023) amplia a compreensão da qualidade socialmente 

referenciada ao relacionar democracia, e-Cidadania e formação humana crítica, 

compreendendo as tecnologias como mediações voltadas à emancipação. Nessa perspectiva, a 

Educação Híbrida pode contribuir para uma EaD comprometida com práticas dialógicas, 

democráticas e participativas, nas quais a inovação não se restringe à incorporação de 

tecnologias, mas à forma intencional como são articuladas aos processos formativos. 

Assim, a Educação Híbrida favorece a ampliação das possibilidades educativas e da 

participação social, contribuindo para a formação democrática e para o uso ético, crítico e 

responsável das tecnologias digitais. 

 

4 Democracia e e-Cidadania na educação 

 

A relação entre democracia e educação permanece central nas teorias críticas, 

especialmente diante das transformações provocadas pelas tecnologias digitais. Apple et al. 

(2020) destacam que a educação democrática ocorre em meio a disputas políticas e 

ideológicas que tensionam os direitos sociais e a participação cidadã. Nesse contexto, a 

e-Cidadania emerge como dimensão formativa voltada ao uso crítico, ético e democrático das 

tecnologias digitais (Medeiros; Araújo; Lima, 2025). 

Lima (2023), com base em Ribble (2015), destaca elementos relacionados ao acesso, 

comunicação, segurança, direitos e letramento digital como fundamentais para a formação 

cidadã na cultura digital. Segundo Lima et al. (2024b), esses elementos constituem um ponto 

de partida para a formação de estudantes e professores, preparando-os para tornarem-se 

cidadãos digitais ativos e participantes na sociedade. Essa formação exige abordagem 

transversal e crítica, voltada ao uso ético das tecnologias e à participação democrática (Lima, 

2022). 

Além disso, a crescente influência das big techs sobre os processos educacionais e 

comunicacionais coloca em debate questões relacionadas à soberania digital, à democracia e à 

mercantilização da educação pública (Araújo; Lima; Forte, 2025). Nesse cenário, a Educação 

Híbrida pode contribuir para o desenvolvimento da consciência crítica e para práticas 

educativas comprometidas com a transformação social. 

 

 



 

 

 

Considerações finais  

 

Diante das discussões apresentadas, compreende-se que a Educação Híbrida, orientada 

pela perspectiva da qualidade socialmente referenciada, amplia as possibilidades formativas 

da Educação a Distância ao favorecer práticas pedagógicas mais democráticas, participativas 

e críticas. Mais do que integrar tecnologias aos processos educativos, trata-se de compreender 

como essas mediações podem contribuir para a formação humana, para o fortalecimento da 

democracia e para o exercício da e-Cidadania. 

Nesse contexto, a inovação na EaD não deve ser reduzida a aspectos técnicos, 

instrumentais ou mercadológicos, mas orientada por finalidades sociais, éticas e 

emancipatórias. Assim, a Educação Híbrida apresenta potencial para promover processos 

educativos comprometidos com a participação crítica, com os direitos humanos e com a 

construção de uma cultura digital democrática, especialmente em um cenário marcado pela 

crescente influência das big techs e pelas disputas em torno da soberania digital e da educação 

pública. 

Por fim, defende-se que a promoção da e-Cidadania exige políticas públicas, 

investimento em formação e práticas pedagógicas intencionalmente voltadas ao 

desenvolvimento da consciência crítica acerca das tecnologias digitais. Nessa direção, a 

Educação Híbrida pode constituir-se como importante caminho para a consolidação de uma 

EaD socialmente referenciada, comprometida com a transformação social, com a 

emancipação dos sujeitos e com a construção de uma sociedade mais democrática e inclusiva. 
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